
Escolas morfológica ou funcional como base
da formação médica?

Prof. Dr. medo W'alter :Büngeler

E' lIllJa hunra e'pe'ialmcnte .agl'adavel para mim, poder falar hoje, como
11Ó, pc·elle da Faml~;elalcl de l\'Ierli't·jna de Pôrto Alegre. sôbl.'e unn têma geral, till
(·omo as bases elo ensino mrdü;o. B,cm ao par elos métodos de ensino ela Euro·
pa, e princip·almente ela Alemanha, eu me }Jl'eot;upei elurante o.' dois últimos
<lnos. como pl'oL~sor' -em São Paulo, t;om os l)l'oblemas ·da educação mÉ'dit;a bra­
sileira. Pet;o aos senhores que não me consvdel'em como entil'anelo em Seál'il
alheia, ú falar hoje hanCêimente e de acôl'do t;011l lIIinhas p.l.'ópl'ias t;onvic:<)õe,s,
sôbl'e um têma que, provavelmente, também preocupa vivarl1ellte aos senhores.
Si, J1e! ta o ·a.'ião, cu fizer em a"lgnD.' .]Janto.', uma rí,t,ica muito franca. não I)

faço pela crítica em si. mas ~ómente l)al'(1 indicar lima orientação cujos nsul­
lados já foram satisfatoriamente estabelecidos. ~ão 'erá minha intenção e11"
tr.ar em detalhe;;, mas VOlI expôl.' ,sómente os pl.'int;íl)ios gell'ais. e e:soboçal.' assim
nma armadura ,para a cO'llstruf{ão posterior.

E' compreensÍYel que um país tlue . e ent;o'llü'e em tão rápido pl.'og.\·e~·o
como o Br'asil faça e 'forços con.'idel'ávei para equiparar-se, tão depressa quan­
10 IPO sível, ao nÍYel de adiantamenlto a que já chegou a Europa em vário.' ra­
mo·s docon]le~j'lllento hUlmmlo. Êsse esfôrço pôc1e :>;.er fáJcilml'ente cOI1\"erticlo
em r~aliclade, sem prejuizos para a evo]u~ão, no que diz 1'e 'peito a aperfeiçoa­
mento. tÉ'cnit;os. Aqui 'içõe, técnicas, método.' de trabalho indusotrial é pro­
"·l'C."'08 na ol'g;aniza\ião do trabalho são fáceis de .'el' ÍJltroc1uzidos; de l'egra.
ao fim de ponco tempo podem ,ser ac1atados ils ,t;olJ1Jd.ições 110caise con,correm de
mo lo preponderante para o pr·ogre '.'0 do país· Já o mesmo não se ob erva no
terreno científico. Queremos ocupar-no' e~pecialmente da Med'icincL ·omo
mencia. Ela no" vai apenas senil' de exemplo. poi. as condiçõe.' existentes
em rC'l'ac;rão aos ntros ramos ,científi,cos não são difere11tes. ~i nós, portanto,
:falamos sôbre problema' de educação em medicina, podemos, contn·do, estcn­
cler nosso modo ele V'~:', sem modifica ·õe.', a outros ramos do conlle 'imento hu­
mano.

Um país ,jo\'em tley,erá 'empl'e e ·.for<;ar-se por atingi 1', tãu depl'e.ssa quan­
1'u lh·e fôl' pos.·Í\·el. llã,o só o estado ue ci\'ilizaçã,o como também o estac1'O cultu­
I'al de países mais antigos. Tal esfôn;o tl'áz, porém, um grande ])er'igo consi­
go. lS creaçõc .. culturais tre. cem ol'''·anicamente. não podem ser prodll7.iela~

:1 fôrça. nem Jludem .sel' "implef-u11'el1te transplantadas ele 111111 país })al'a outro.
E' um êl'l'o func1ament'al suporem tlue im;tituif{ões cuJtul'ai,s Yellhal~ ele sécu­
lo. 1 servindo a povos que apllraram suas qua.Jic1ades no c1ecul'so de séculos de
lutas Il de sofrimento,. f.:e podem aplicar sem moclificaçãe' ao Brasil.

As criações científit:as puras só .'e podem c1esellvolver sôbre 11ma base lCL'I'ga.
Si hem que hoje obras l1'ni\'el' 'ais como as que foram produzida.s por Ooethe,
Hel,lnholtz e antros não sejam mais possívei.' a um só h ()mem. por causa. ela
imensa ext~n.são (" mnitiplic'ic1iJ(le (1~ ci€'ncia. l1("\'enws cOlltudo. hoje ('OrrlO (lan-
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teso a!!alTar-nos ao "ideal de ulna bas:' laq,!"'I··..\ e.;pC'{'ializalião elll 11111 nnllo
(·ientífieo só produz bom; I'esultadoi lju1'l11llo ela (. feit~ apoiando-s'.' em <:onhe­
cimento mais gerais c mais amplos. Toc'alllos all"0ra num ponto illlportallt p

elo sistema ecluc3c-ional seguido elltl'e Iló!', .):, "illcla elll \"(~rdes anos (não raro
c·om 16 anos) e:ol11e<;a o esturlante bnlsil,eiro slIa e,'peóalização na e:arreira. l~s'
c·ol"e desde en1"1io sua profissão futura, SfU ., prem ~cli("o" ou seu .. prejurídi­
co" e daí por diante orienta !'ua preparação ex<:lu,'iyalllente tendo elll "i,til a
profi,'são que e,(;olheu. E a(;l'es<:ente-se' que tal al"ituclc (: tomada 1endo como
base um CUl". o se<:Ull(l~rio clefi<:iente. em qne o menos ljue se proclII'oll foi
aprender realmente. C' o supl'emo ieleal foi pas!'ar pelas humanidades tão cle­
l)l'eSS,a quanto pos,'íyel. Pal',l t',er-se ielria clo cies<:illabl'O a que e"egon () en,'illo
seeunelál'io no Brasil. basta que se atel11'(' na nlllltiplieação a,ssolllbl'osil cle g'i­
!lá,'ios pal'ticulal'es por tod" a parte. al!:!'ulls elos quais <'nune:ianclo Ilas po~'tas.
~'m letras garrafa i,', ljue nell's r possÍ\'el a realiza<;à.o cle todo o el1rso scc'unclú­
rio em tl'ês anos!

Jniciaclo o eurso ,'upel'ior, Jenldo semi re pela mc<;Jll::l tendência, () estll­
~lallte já escolhe des'ele logo, lia medicina, o seu ramo de especialização: ôl'('
pen, <I e babalha ex'clusi"alllfllte como ,jl'ur;óão ou como bactel'iolog-ista, po!'
exemplo, Com is.'o, pel'de 'clesde cêelo a no<;ão elas l'eJa<;õe,' íntimas existl'II1fS
entre U<l especialic1ac1r e o,' outros ramos ela medi('ina, f;le poc1ení tOl'llar-se
11m bom téenico. por métoelo. em sua e"pec:ialic1ac1e; e sa orienta~ão unilateral.
pOl'ém. nunca o f"I'~ capaz d,e I'ealiza<;õe.' eientífi 'as. E ·ta unilateralic1ac1e no
modo ele cOJ:fIIpl'eell'clel' a -iénc:ia tráz la:l11'b{'m. mais ,lal'cle. t'llJ <II]OS posteriores.
ll.o\'os per'igos pal'a o illdil'Íchw. l};le acompanha c:onl zêlo c trabalho a litel',a­
t ul'a estranjeira. podia por estar ao par do lue, e p<l','a. euida de apli -ar em
,'ua e, pecia']iclade <I.' mais lllocl e1'11 as aqllisi<;õe·. Para i, so faltam c:ontudo a~

eOl1c1ições préYias, isto 6. o f:ôpírito <:il:'ntífil'O e a ('apar'itlarle cle C'l'ít ir'a ('ielltí­
fi a, Quem nlln 'a trabalhOll eienhfieilm(',nt(' j[unais fstal"á em -on(li<;ôes de
lei' ('OlJl espírito el'Ític-o 111" 1rabalho ;;ientífi(;(l, j:llIlais estará em c'()ndiC;ões I~l'

eO'llIpl'eenc1ê,'lo integ-rallJllenlte. Si faltal','ll'g-a bil,se. peea l'oela a e"tl'utul'a para
C'illla. O estudo ela litl'I',ltura nc 'te,' C'3S0S 1e1'<1 H fOI''lTla<;ão cle .' 11m :.;aber-ele­
dieionário", isto r. o indil'Íduo pode. na melhor elai hipótese,;. eole;;iOlI<l1' ~Tall'
de ql1antida'cle ele conh'ee:im('llto,' i,'olaelos. C'C)]l, (,I",á-Ios de memól'ia. lIlas s 1'­
tlJ.e-<Í, }ompossí,'el pellsal' (le maneira constnlti,'a com êsses elemento ('spar 'os.
sel'á incapaz de <"pl'ol'ei,t~-lol", ('m uma síntese c:icntífil'a e C:OollI êlcs abl'il!' llOl'OS
rumo, ele ill\-esti/!'H ,ão,

Temo, poelido l'el)l'l idas "ezcs faz('l' a ObSfl"'u<;ào ele tIlle o <'stuel""te bl'<:­
"ioleil'o. C011l uma f~(;il erl.rlJuC'ichlcle ele compr'>en!'ão. <:Olll sua intelig-êneia ele 11111
modo gel'al ac:il1lil cio nil'el JIII\lio, (;0111 .seu gnlllc1e int,erêsse amiude llelllOll'>tl'i1­
do. ao fim do CUI'SO eheg'a possuindo 1!'I'ande jJ1laS!"H (le c-ollbe,ejlllelltos isolntlos,
R.aramente pudemos. eOllt'lldo, obsfl'\'[I-lü lüilizalldo-se dê~se,' ,(;oIJhec'illlentos
de moelo COJl,'tl'llti\'().

Onde e.. tal'á o êl'l'o flllldalllflltal 1ll';,Sf iiisj-C'llla (le eeluca<;ào! Deu-IIos
atllli sempl'e na "ista o fato elo es1uela,nte o(;upal'-S~ muito cedo. e t<i1\'fZ de
macio demasiado illtellsil'(). l:om 'eoü"l:Is e:omplic-aclas; êle c:omeça. de cel-to mo­
do. a e~tllelal' a ('iêllcia de lT~" pal'a diante, Disto poc1elllos d<ll' Ulll C'xelJlJ]llo
simples: A tlnatomia paf'ológ-ic'a {o. antes ele hlrt>. lima {·iênc:ia Jllol'fológ'iea, A
tlbel'tura do ('arl[ll'.l'. a inspi'<;iío ela posi<;à.o o('t1par1n pl'los óI'g-i'í o!'. a "el'ifi('a­
C;iío mae:l1oseópinl ele allel'il<;ões ol'gilni('as e d",; 1'C'laçõ<,s C'xisTe-nt(Os fnlTC' el".;
es<:lal'ecem, conjUlltalllente c-om as obser\',açães elíni ·a.', na maioria dos l'a.so,"
de um moela ompleto. o quadro cln molrstin, sua origem e seu decurso, Con­
dição 'pI'P\'ia. poprm. para qllr se eiJrgllC' a tal I'esultaclo r tel'-s(, II1lla l'('l'la ,.. a-
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lI)<lócla,ele (le ()Ibsel'\'a\;ão, assim Calmo 11imi\ ceda eX'periência na mallei'I'Cl ele vê/',
O patolog'ista que j~ eli,'põe de ulIla ceda experiência {;hega a {;onclusões ue­
('isi\"as, ele regra, [lllmU autóp~ia ,em o eX'arne miero'cópi 'o elos órgãos, Sem­
pre se pode fazer a obsel'"a\;ão el'e qne tanto mai·s <':Ul'to é um protocolo r tanto
tUrnor nlÍmero el" rxa111(".' micro,·,:,ópi·(;os (le órgãos a.pr,esenta, l]uanto maior :Pôr
ri <').lpel'iência de qnem rX'2(''l1ta a alltóp~lia, Com f!'equência temo, visto aql1í,
lwincipalrnentr em se tratando ele estl1c!ant·es, qne a E'xecLH;ão ela au'tóp.'ia ('.
pOli' a",,;im dizer, feita ~s a\'e" ,H-;, \ dC.'(;l'ilião l1l:':~l'o ..<:óp::::a é muita"> veze"
longa ele piíll'in'as pal'a eacla órgão. Hlas feita ·ele tal maneira <Lue 1!11l pat<)logis­
ta, mesmo expet'imenj'a,do, ao Ir-la não {:> ,eapaz de chega]' [\ elia;mó;ti::':J' O dia­
gnóstico (/Jwfôm'icu, via ele I'eg'l'a.inteil'amente. é re el'"a(1o para o E'Xa~ll 111.\­
(:ros('ópi!00, 1\ ~listologia p;'ltcdóg'i,ca' é, })o!'ém, apellas nm I'Clill10 de anatomíi1
patológica. l'epl'·esE'nta ,apen(lS 11m complemento. que na v('I'daele exige, p<ll'a
ser dominaelo, ll'ma experiência muito maior do que a nece~sál'ia para o dia·
t!'l1ó~ti(;o IIIacro~eópico, Queremo ele uovo. ma is uma yez, frisa r' que o acllUdo
minos(;ópi(;o ,'Cl'''(;' em cada (;<IW ap,enas para 'ompletal' o diag-IlG"til'o ma{;l'OS­
CÓpiic'o, ~~ "eze;; ,(;olTig-í-ito ou el'uüclá-,1oo em casos duvid9s0S, No,s>sa eX']) riêll­
cia pessoal sempre no,; está Illostl'ando que entre nós se procede de moelo in
"eL'So: deixa-sE' de lado o método mais simple·s. não se educa a vista (a visãl'
l11od'ológiea), mas COlll1eça..sc logo 'om o método mais complicado. <!Ile l' ill­
comp'a.l'a.YcJmente mais c1ifíeil e, por si llIes,m'Ü, ~ó em ca<.;o.' n1l'o,,; pel'mite o es­
clarecimento do q1l3eho mópbiclo, ::\-1e-;1110 ao mais experinlentado patologista
erLa impo;"I,.h'el, na llIIaioria dos casos, l'econstll'uir I.1lm elia,gnóstit:o anatômico

apenas com as \'árias preparaçõe' micros.cópic'a: cle ór"'ãos l!U,e lhe fossem apl'e­
<.;entac1H.'; onde falt'a a base l1lai' simples e mais p!'lmitinl, não é po, .'Í\·el a in,
ter'Pl'etm:;-ão de um ac.1l>ado de autóp,,;ia mais {;OIrllpltexo, Com êste eX8mrpilo CJue
ácabamos ele dar, tocamos 111lm pl'obl,ema funelamental do sÍ;;tel1la de Nluca­
ção te 'num êl'l'o gnl\'e q'ue cO'11si,,,te no ,de~iPL'êzo .')istemátiJeo dos méto'llos de tra­
balho ,mais ;;imples e Cln·e dão ape~rll' elisso, muitas vezes melhores resultado.',
Impressiona l1lUitoln,ai" o medico que por uma simples palpa<;ão manual é
eapa7.- de c1i:lgno-;t'iear lima lesão l'al'día(;a; é certameut muito mais llIi'dico
do ljue o colega qur só é capaz de chegar ao mesmo resultulo depois de ,,~!'il)::;
eXêloJ1WS rad iogl'áfioeo" fei to:, eo!n os a IHll'êJhoi:> mais mOdel'llOS, ,ete.

l\conselha'l11os, poL't<Juto, a (!ue se aprenda o método mai" simp] ", ap1'­
e311elo-, e o nlais eomplicado só em ('(;1,'0,-; excepci.onais, E' o desconheci1l1E'nto
ljtle se nota amiuc1e entl"(~ nós, do progresso científico real, de SUPÔ!' que Ulll

tra bal.ho ('ientífi,r(J só 'l' I'ea Iizhel ,com f) a!U x íil io de a.pa l.'êJhos IcoflllpJitcaoelos. Os
mar'a\'ilhosos tt'<lb<llho.' -"ôbrc <I fisiologia da pele e sua vascularização, elE' ,/,110­

mas Le.lOis, ti'í,o s0c1 U'WI.'l'S e tão eom pletos, foram I'ea lizado.' r'Olll os ml-todos
mais simple,s iC:jL1'e !'(' polle111 illl<lgincll' (UI1l aoifinet r. ,a pele do braço dos a,.;sis­
tentes C'onstitniram f'oela a. Hpal'elhag'em). Para tal l'E'alizac;ão era, ('ont\lelo,
cOlle1ic:i'ío pl'e\'iêl nm elom (le ob;.:enil\;ão mal'a\'illlosamente educ<ldo e lIlllil bl'i·
lhante aptidão par'a sa,ber ver,

Rel'ila na1unllniente ab"ul"clo (Jllf'I"el' dis·cutil.' <I impod~nciH (le pl'ogl'e,.SOf>
túClÜC'OS I ara H (;IÍência, ~ing'1lÍ'l1l po le de, ..:onllecer quanto a anatolnüa e a pa­
tolo.gia j)l'ogl'E'clil'êlm ('Om 3 eles(;Oucrta do microscópio, Contudo, ainda aqu í

podE'mos n11'1'111'·er a afirmação cle que a eiência microseópica não pode ,'CI' ou­
tra e'oisa sinão o l'Omplelllento da mOl'fologiêL macro.'cópica; de si 11iesllla, 11 e­
nh~l'lll di!',:.'ito tE'111 ;1 exis,tên ,ia, .\inda (',(),m o ex:emplo 'CIo micros::ó>pio, poüemos
t1emo11st1'3r facilmente a importâ,ncia pxagel-acla que o inexper-ientl' dú a aper­
friço<31T1'ento.'t.écnico·s, Quanto menos o estllflante ou o médico entende de a:na-
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tomia miuo;;(:opll'a. tanto mais j'eJldên('i<l tel'[1 êle para tl'aualhar (:0111 Illll mi­
C'l'o~eópio que lhe fOl'ne('(' aumentos fantásti 'os do material objeto cle exame,
Temos. na ~\Jemanha. pal'a e,l-,a e,;p[>cie de hi::;tolog-i ta::;, a deJlolllinac;ão de
"mi'('I'o!:>.c()pil~lta',' ele imersão", e'lpP~ie ('sta de llisto1og-i,'l-as lJne r lIIuito llUmel'O­
,a, principalmente entre os estudantes. aqni, Tmaginam que podem cheg-al'
lIl'ais fácihnente ,H 'Ulll dial!'nósti('o eorl'eto cmpl'el!'ando OS maiores <Iumentos
possíW'iys, Todo o histolol!'ist,a expel'imentado sabe, pOl'(~-lll, que r possíl'eJ cllr­
l!'al'-se a quasi todos os diag-Ilósti '0, eOI1J o,; mais haeos aumentos; sabe até
l!lU' eom êle, tOl'nam-sr mais f<Í('ei~ os dial!'nó,;ti('os,

Temo' nota'(10 aquí, dr JlIodo nítido, em dl'io", 1ug<lI'e;" 11111 'e!'to "fetic:1tis­
mo pela aparelll'agelll", Hal'alllente temGS I'isto institutos tão bem in,taJados,
cli''llOludo de tão l!'I'alld(' qUilll,tidade de 'a,pal'êl'hos eirntífic:os como o,s que Re
pncO'lltl'am 110 Rl'asil. E', P0I'(;'1l1. UllI l!Tande êl'l'o pensa.1' qu,e com isso se te­
nllillll pre>en 'hido tod<lS as ('ondiC;ões illdispen,'ál'eis a UHI trabalho científi '{l,

Quem lIão domina de Illodo eOlllpleto os nlrtodos mais I'l'illliti"oys de trabalho
e'.ientífi,(:o, nada ~'ol1i.-('g'llirá 11nl1l c:aso espreial, eOI11 instalac;ões coml'licadas,
De"emos Jogo pel'gllntal'-nos qU<l'1 se,ja o rnrl'oelo ele l'1'aballJo e de pesquisa mai:;
pl'imi1'i,'o el1l mecliei!1a, 1\ h-ti pel'g'ulIUI rwde-se respo,lId'el' dizendo que é o
empl'êg-o J'ac·ional do ôlho, a oisf/o lIIorfológic((. pOl'tanto. que l'epl'esenbl a ba,'e
(le todo conhec:illlelll0 IIlrc!ieo, ,e nó, exigimos. por i. so. 11I11a aplieac;ão mais
r:ig-ol'o~a e mais l'olllplet-a dos lllrlodos mais ,i 111 I'IC's, tal ,rxig-ênc:ia llão ,'ignifi­
ta o~1fTa eoisa si niío 11m a pel'f'eic;o<J m!'n1'o ma i, <:om p1 eto ch \'isão morfológica,
qu(' r desl:uidada muitas \'C'zes de U1Jl modo c'Mastl'ófic'o entre l1O'!';SQS estudan­
leso !-)E.'llIpre estamos a, I'<lzrr a obs,en'a<;iio ele qur. por exemplo em uma anl,a
ele demon 'tl'ac;õe' llll<Íl'onJO-pat-ológieas, o est i1d <Ill te 11ão r eapaz de de:-;tl'e"e"
tOLTetamente um órgão, isto r. sua forma. c·ôr e consistêucia, Se l1ó,-. pOJ'pm,
lhe fizéssemo, 'algUl1Hl pergunta sôbre a mOl'l'ologia elo, cromOSOlIl<lS elas c:élu­
las hepáticas, teríamos !0l!'O lima infol'l11Hc;iío l'olllpleta,

Aquí, IPOl'!clll'to, ,do IlueS'IIIO ,modo. li lDesuJa I'el'ilfic:ac;ão: a lUe~lil:i11a e seu
e,sluc1o são eOl1leçado,; de tl'<Í:; para dianle. apren le-s.... o métoelo mais tomplic"a­
1<) f', ('om êle, o pol'mrnol'; os !!I'anele,; c()n1Jecinlento. fnndalllentais são. <10

contrá rio. sistenuíti(:amente l'eleg'aelos 'a plano ,'e 'ul1d~l'io,
~ossa exigênl'ia I'essôa por isso na fl'ase: l'oUemos Ú morfologia! Xão r

i1USOllútal1lente <,'upl'dil'llo apro"eital'mos a~!'Ol'a a oeal'ão para nos ocuparl11o,-,
aiJl(l<1 que ,ele> modo 'suei,nto. da illlpol,tâll,:;ia da morfologia em nmdi -ina, E1lquau­
to Desta existir o I'amo mai, impol'tanJe ele eiênc:ia moríológi,ca, a saber a il1­
\'estig-<:C;ão da estl'utul'-<l do homem e elo qua(1I'o anatômieo ela moléstia, te.t'ú
que ocupar êste ramo ele 'iênc:ia nm lugar proeminente na fcyrmac;ão dos médi­
c:os, E' cOlllpl'~en,;il·el qlle, sÓlllentr por motiyos cientí'fico" sem cogitarmo,
de l1plicac;ão p,I'ÍItica, aprendamos e dominemos a anatomia. i aln'uma cria­
~üo da Natlll',er.a r. por ac:aSo, digna -ele ,'el' illl'estigl1da pOl' 1l10tiyo' de ol'dem
pllnlllleute científic'a, 1'<11 deye ser o Wl'pO 1111111'<:1110. no qllal se ]IOS depara <I
~<:Itllreza lia l'ullllinillltia de ,'eu poclel' l:I'ÜIl!Ol', rne-se l1quí, 'em espeeial e.,­
I'ÔI'C;O, a ya n10<1 ge 1II pl'ÍItiel1 do tlesempen ho elas ta refas lIléc1iea, ao COll llec:i Ule11,
10 eientífico, 'J'<:IllIb0t1l não fazelllo,' l:iênela 1II0I'fológ-íl:<:I só por Dloti\'os d' or­
dem ética, ~Já diante da existência ele qualquU' sêr yj"o, merguLha o ",pírito
l'ecepti\'o em admiração -heia de eSpilllto POI'lIue a menol' porção do uniy L' 'O

já oferece de i o primeiro e o maior de todo.- os enignH·. Contemple- e uu
C'l'iYStal e admire-se 11ele o pl'ineípio ela pf'l'i'eic;ão e da ordem, ausa-no' e:­
pa'llto e aclminllnos ig-tH11Jllente a pel'fri\;no nl1 estrlltnra c111s plantas e c1e c:a-rla
lmimal. Citamos UOf'tlte: "l-)r lIào l'OllleC;al'Lirs C:OIII a <Idlllil'ação, 1I11nea jlPDl"

Il'ai'eis .110 i1l1liigo Lins ('Oi~"iIS sngnld1l~," J/ls/HS Lil'big ('xpli('Oli 11 IIrl'pssidad,'
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'ticII das clenc:ias na1ul 'ais, dizendo qlle .-em o conhecimento dias leis e dos ft'·
nômeno.' natUl'ais frac:a', ará o espírito humano na tentativa ele fazer uma idéia
lia grandeza e da .-'H bC'dol'ia im pel'scl'utá \'el do Creador,

Razões ('lentífic:a,s, ,prúticas I:' Miclls deram orig'ern A anaton1i<a, Seus 111'i­
mórdil)S podem !'ler recuados para as É'ro ·as 1I11'1i.- pl'ill1itinl-s dia existênci'a do
homem e pel'tenl(·em. rol' il'SO. I, rrehi'Ôtória. 8em dll\·i'da, parti,u da arte ele
l'lll'ar o impn-1so 'rrillc'ipa! ,'I (·oll:'<;i'ío (le (·()llhe(·imentos ana1'Ômieos. que em eus
pl'imeÜ'os iníeios se enC0l11ranllll entre sacenlotes, .Hl na antigui(!<cl<le 'ÔP )10tl'1
o e,:fôrço, oriundo da lTIeJ'a c'llI'iosi'dac1e de !':8'bl"r. para que ~e eonl1eces.'e a C0111 .

po, ição do corpo humano,
.Já vimo,' na antig-ui(larle, I;om sUl'pre.-a. a exigência estabeleciela por Ri·

pócl'ates (-1-60-377 i\. D,) de ·que ~Ó att'a\'(>~ da exp riêneia e da pe, quisa s
pode obter eonheeiment<' elas coi.-as naturais. e qUf' o liyre arbítrio, a f:mtRsia
(lesenfreiada e a supf'l'1'icia'lidacle le\'a\'alll. pelo ('0111 nírio. ao' caminho.' elo
Ano. Ta I orientação, sa be-'-:e hoje por Heníclit o, A 1/II.l'IÍ{jOI'(/S e pri nci ralmen­
tE' por Diógenes, j~ domioH\'a, antes (Ie HipÓcnde.s, as escolas m(.elicas de To­
nia, ele Kroton, de KyrenE' e Knielos. 8i a 'ompanllal'JI1os a 'história ela primei­
ra obra de anatomi~a de Allrmaeon (500 i\. C,) a través de Â.1'istôteles, H {'/'o­

pltilu', atl'avé.' elo, reis eg'ípcio.'. ele {'elso e de Or1leno, \'emo,; ,empre a pe.'Cjui­
sa anatômica em meio ao pe,ll"anlPnto e il a~ão dos 1111édicos. Com frequência
yemus partir de ('ha!'JatãR,~ e elos cbamados "mÉ'clicos biologi 'ta.-'·, o grito de
que é preciso lembrar-oI:' ele Tlipó('/,Ilfes. De\'('mo" POI·('111. antes de tudo, lem­
hnn'-nos de que IlipóC/'f1fes foi. em "eu tempo, 11111 repl'e, entante eminente
ela, ciência' naturais e que defE'ndf'1l (·om todo o pê,'o de sua autoriJac1e ,l

\'alltag'em da pe!"CJuisa natural f'Onh'H especu,la<;õe. hnt<Í tica, .

•\ decaelência, durante sl'cu'lo.-. da meelicina que se ,"rg-niu li antiguidade
está li,g-ada it eleeadência. ela .ana1omia, e a re.-tauraç1io ela iAncia médi a, par­
tida. ela Ttalia. inicia-se CO'llI os escritos ele ./\v'if:enl1a sôbre a estrutura anatô­
ca do corpo 'llllmano, O g-randc impulso. que ,"e .'egui\!, tOl11a]o pela medicina
110 16.0 século. seria impos.-i\'el .-em a grande ohra anatômica de ~llldrea Ve­
.alius (151-!-1565), Esta época ele re.-nl'g-in1€'lI'to 11a medicina (. eanletel'iza­
ela pela ação ele g'randes anatomistas entre os quai.- c:itaremos ainda Eu ta­
thú(,~, Pallopio, Bauhill e prill('ipalmeute l-farvey (167 -]6:57). C0111 o a11et'­
feiçoalllento elus mHodos ele pe Cjuisa modológ-ica e e.'pecialmente pela in\'('l1­
'ão elo Illicro.-cópio no alio de 1620. toma a ciência anatômiea e com ela toda 11

medicina, um no\'o impulso até então jamais obser\'aelo. Tnic:ia-";e com Mal­
p i07//: (162 -169~) e Leeuweuhock 06B2-1723) e. ao citarlOO'- da época que
se seguiu, entre os numerosos g-nlneles naturali.-tas e médicos, os nomes <'Ie
Morgaon'i, Lieue'l'k·iUl1I., Alv'!'echt Jralle'!', Jl1f'clrd., Ilunt!31' e 8ollilll.el'ing, ternos
lima idéia da importância pl'~ponele'rante ela morfolog-ia l1a evolução ele toda
a meelicina. Em 1761 Giova'n;/i Battigta .llr.I1'{Jagni, ao. oitenta ano.- ele idade.
expõe a~ experiência.' ele cincoenta a,no, ele il1\'e tiga 'ão anatómica numa obra
de cinco yolumes 1)1' sedillllS 1'/ ca/Isis IHOI'U01'/lIn per onafol1!en 1'ndagatis, for­
nanelo-se ·om êlé o funelaelor ele um no\'o ramo (la morfologia - a anatomia
patológ·ica. Poi nm feliz aca,o () fflto da <']1('('/1 (le i\'forg-ag-ni t I' coin'i li]o
eom o período ela fundação ela fi, ioJogia c:ientliica por Haller.

Devia-se primeiro cunhecel' a. fllllÇão normal de 11m órgão, para que 'e pu­
eles, em estabelec€'l' as re!a~ões cansai,; entre Ullla alteração anatômica e UI11

.sintoma ele lllolrstia; ~ó rntão poder-~e-ia jnlg'ar até que ponto um sintoma s('­
ria expI'essão ele função alterada, "Die anatomi~'he Pathologie setzt nicht
U\1r l\natomi0, sondem HlICh ana,tomis,cile Ph."'s,iologie voraus" (8ig'erist). (A
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patologia anatômiC-<l Jll'e~'1IJ,õe não só anatomia ma. tambpm fi"iologia anat·ô­
lIli·ca). Tal condição encontl'RVa-Se realizada em M01'gagni peja obra ele lial­
ler, que posterio,rmente foi ampliada e complebada por "WiUülm Harve!J, 1 a­
'lemo,,; a.'sim consic1el'ar C0111 8igP1'ist fi anatomia e princilpalmente a (1I1O{IJlllia

J)(rtológica ,como .'enelo <l ba'se absolut,a ell" nOSSR m elicina ocid~,ntal.

El"a a medicina R1é o fim rle ,,,;éculo ]8 dominada pela morfologia pura­
mente descritiva; Ob!'C'I'VR1110S no iníe;io elo sécnJo ] 9 o comêc;o elH .Qnatomia "1)111­

pal'aela e da embriol{)gin, ('lIvie1', Goethe, Meckel e Johal1J1(;s Muelle/' mo•.;trll­
l'am aquí o caminho e IRn~al'al11 RS bases sel!'ul'as sô'bre as qnais Bac/', Lama/'ck,
f) (l1"U'Úl r ][aeclrel puderam construir obra duradoura, Seus trabalho.' e seus
('onhE"Cil11'entos OI'iginarêll11-<;e clR. obsl"l'\'ar.ã.o, do 'on·u.ecime·nto ela e"t!'ntllrR elos
êl'es I'ivos, r o p"ogre"s inelubiüíl'ül que o. trabalho dêle'.; signifiea, não te­

rilt sido possinl ,"e êstrs homens não tin".'em sido morfoilogisiÍas eminentes,
Taru.brm o último gTr:nele impulso C/11(' a ciência 'l11é(lj,'a re<:ebeu, partiu da
mOl'folog'i<l e ele nm (10. '.'(>n. 111 Ri.. ' ilustre' represe,ntRnte::;, Ruelo7! Vi?'CliOl.1'.

DU)'Rlltt' muito tt'111\pO <-lhibnin-!'e ~ fraque7.a da ilclacle elês'te grande ale-mão o
fRtO ele não ter ]]1o.. tl'a'(lo !'illlpatia pela nova ciência recem-fun.c1'acla por Pas­
iell1' e- Robe1't Koch, e .'ó llOje nós compreendemo.' (Ipen!'mnos !'obrrtnc1o nR "Url
atitude em rt'lação ;,. icl,ria'" elt' Koclt sôbJ'e a tubl?rculos~ humana) que êle ti­
nha razão em muitos ponto,<.:. " abemos hoje qne a orienlÍatiã.o morfológiC'a dI'
Vi'l'chow nos peromitin 'oncln<;õl?s melhores e mai. seg-lIra, cl0 I]ue toelos os elt'·
ma i. mrtoelo. ele in vestig'<lt;ã.o.

Pnc1emos elemo·nstral', :L,;im, atl'rlvés ela história. ela medicina. como racla
prog'l'essO da meclicina estR es1Teit-amente ligado il orientação anatômien I;' ( ­
mo o abandono desta brlse sc~·lIt'a RCRl'reta uma c1l;'calência sem JimitBs ela ciên­
ria mrdica. Por iF~O poile ('i1nsal'-no~ ilclmil'ação O fa.to de que, ele certo l11ímel'o
de R,nos a esta parte, se o·bi-erve um ,certo desvio cl<3 orienta<;ão morfo16g·ica. pa­
recenJc1o-nos qne ta.l dl',,"'io do, ,pesquisa exata elo. fe·nômenos naturais e ela mor­
fologia traga certos prugl·e.'''os, Si, porrm, I;'<;tamos rlLlj·(lriziHlo. a tirRI' ('on­
rlusQes ela evoluC}ão ela medi ,ina. parece-no" termos o dever il11~)erio. o de pô!'
]lal'ac1eiro a ê>ite estado dI? ·oi!':as. TTma tal tenta,tiy.a só 110clel'ç.. (lar re lIltfl(lo~.

~i Ipl'ocnraJ'l'l'IOS e 'clarl?C'el' as razões clêsse desvio. Paul E?'nst foi o primeiro
fi (;llama " a1-t'nçã.o parR a lilnrf'nbíYC'l dimin nição daca pacidade cle I'el', ela '1/1'­

ce 'sidade morfológica, como êle clizia por analogia com a "neces..<;iclade meta­
física" ,de Rcltopenllal/e1'. Quer eJq,rimir com is,<;o a neces.siclac1e ele 11111 .'i~tr­
ma, ele nma explicRção uniforme de t0c111 a experiência huma,na em que (
compreendida a morfo·log'ia 'omo O queria Goethe, isto ,é, como, endo a fOl'ma­
c;ão e tra,nsfol'mação elns fOI'!TI<ts ol"g·f\.l1i:;a!'. l1le~mo no ,'rntic1o mais amplo.'
:tbl'Hnge11do fOl'ma<;ão, cool'rlenaçã.o e cn.l'act'eri~ação elelas, JJla1'chancl esCl'e..
"ell crl'ta "ez - .( Fiz com 111<'1l'<; on l'int(,s('·OIJ1ltrista.clora. experiência ..ôbrE' :'\
(·apacidade c1efic:iente dI' vel', isto é. sôbre 'n capaciclacl'e ele rece.pçã.o e elabo­
ração intel"na do Cjllr foi "is'to. Costumo cli"iclil' l1l€tlS Oll'vintes em tl'ê.· gru­
pos: 1) a gra11lde maiol'ia dêle.. não pode ver ne-m as.'imilar O que lhes é mos­
irado; 2) o segundo gl'lIpO é ~)1lst!tlliclo pelo nlÍmel'o relativamen'te pequeno
do' que poso uem tal C'<lpa<:idncle; 3) r constituido r>elo ,limitaclílssimo número
cios que poclem vel' algo que não lllPS tenlla sirlo n1t'!':tri:lclo. 1Vfuit0>; norl('Jll
aprelnclê-Jo 'com o "OITer (los te.l1l'pos, mas vcrifioa-sc, pela. exp'el'iênciã que, e
tem de exame>;, que o núl1lrro dêles é muito eliminnto; tal é ,fi. razão por que 0
reslLHaoclo do ,Ctlr..o P J)RJ'êl Inlllito>; médico", a,o f'oncluí-lo, bem clefióeJ1lte, "Pn­
recl? ser um sintoma de nossa época, ljlle se faz sentir ,em ,todas 'as coi.sas (re ),
mas também no terJ'('no elo llUmRni. mo, que procura compreend·el' o 11011/0. vt'-
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I'ificar-.·e que essa nec:e-~iclale mOl'foló::riC'fI e~bí {le~apal'e'el1do e que um I'i('o
material ele ob",el'''lH;ão r objeto de inda::rações pal'ca .. r fl'iaf-;. 1\s cau a' ele.. t<1
lamel1'tá\'el l1lanifE'sta ·ão se encontram na eclnra ã,o da cl'ianç<l e na formação
cio llomem jovem. J\ expel'iênc:ia pedagógica milenar foi lanç.alda aos vento"
c para ,brincar sã.o cl<lda:, li Cl'ianf{H coj,sas inteil'amE'ntE' preparadas. Com o
Hbanclono de toda a função formHdora e com o dito - apre-nder ,pela aI gria
c· pelo brinquedo - tem-sE' obstado li \'isão morfológica e ao prazer da criaQí'io
ele fÓl'ma... O homem em C'l'eSC'illlrnto e em "ifls de formação é educado no me­
Ilo..prêzo iCla morfologia e daí, romo ron"E'quênci;1 - lima tE'oria científica na­
tUJ'al só poele ,~el' mE'C:Hnic:a, toelo o en",aio ele xplicação da nattll'eza limita-'('
;', demonstração de relações c:ausais, ]imita-~e a verificar como um fenômeno
produ~ outro. :\Tão podemo.; pOl'pm COlll>preendrl' nm fenômeno natural liem
lJue !-:alientemos sua finalidade. .\ explie<lção mecânica ela natureza não Í'

eapaz, rom o auxílio elE' conc'epçõrs clentífic·a .. , elE' tomar C'omplctamente compre·
cllsín'l nos a expel'iêll,ria totai. rIa ,não pode, portanto. pre"cinelil' in'teirampnte
ria ,contempla)io telcológic({ cla..\fat'llreza. l ma ol'if'ntaQão mais teleol6gica,
j'el'lÍ sempre de ser a.elotaela toda 11 "ez que ,teol'i·as científi,cas não bastem it ex­
plicação, toela a vez que o me anicamente ine.'plica"el deI' a impl'e. são da fi­
nalidade. TeleoJogia C'l'ítiC'a ..ó :~e pode aplicaI' a concepções que fi am nos
JimÜe, ela explicação mec5nü;a ela natureza, e a viela é 11ma con 'eTJç:ão c1rsta
ordem. O Ol'gani ..mo não p um mecanislIlo. mas êl tem .'empl'e um me<:auis­
mo. 1 ma ex'plic.açã,o pUl'arnente me'nnic-a da yida ,não foi atr agol'a pos.. i,·r\
C nem tamponco o J>ení.; a IPI'ópl'ia mecâ'nica embriOllóg-ica (Entwicklung'sme­
c'hanik) não. llb..iste sem a" CC1IIC'0pÇÕE'S teleológicas .ela adaptaç.ão e ela" detel'­
m inan te.. A tese da con<.;t I'lIção UHll'a men te mec-â n]ea elo un i,-erso só se ol'ig-i­
JlOll no XIX srcnlo, os fllndaclo'l'es ela "nova .'cientia", Ualileu, ](eplcr e
Newton ail1da penSlll'iIlll ,de modo lcliferentr. Citamos .rlma ca.da ele Kepler a
P'ab?'icl:/ls: "rl'u me C0nStll';lS pOl'q lIe não pl'OClII'O abra ngel' a NêlIt.11l'eZa em Sl1a
totalidade, mas só em .'eu a",pecto :qnantita,ti,·o. 1\ isto replico: o lllantUIn ,4

Slla c-auda e a ela me ag-al'ro f' pOr i..so agarro-me firmemente", Tah'ez de­
corra eles",a' con 'epçõe" a tenelênC'ia {lUe ",e obsen'a. .na .. (;iências OlattN'ai de se
<\tl'ibllil'em clifel'el1C}as qllalitati"a" nas propriedade. das coisas a I'ariaçõef-; elo
ete)', etc., pO'is nma teoria mevRniea e matemática necessita ele f!'ranelezas men­
::iIH'ú,'eis, e p;1I'a ela ..el'\'(' apenas o 4ne pode ',et' detet'minado Cjnantitativa­
mente. ,Segundo J(Ollt, ,ó ha de ('iência em ,toda a eloutl'ina ;natural o que nela
cle m3Jtemáti 'a se possa encontl'al', e ..eg-nndo Hell1lholfz é objet-ivo de toela a
c'iência nah.ll'al reso1lyer-se rm números.

A <llplicação Idês~t's po~,tulaelos rígidos á medicina (;().n ..titue a c'anHa essen­
c'ia.! do meno. p'rêzo da mod'olo,gia E', pOI' is",o, hHllbl'rn I'es,ulta 'Ie ele uma in·
tom preensão.

Os c-oJ1ceitos de homem E' ele "ida. e todos os conceito. que CO'l11 aqnel s es­
treitamente .-e l'elac-ionam, são inacce ·.. Í\'ei .. II teol'ia me 'ânica, ~ã() cOlleé'ito,;
qu ~e encontram J10S limites da explicação mec?tllic'3 da );atul'eza, ao.. (lnais
l' 'llece.<.;sária e geralmente aplicá"el nma O'l'ien.tação t,eleológica como princípio
IHml'í~ti(;o na indag.a 'ão dE' relações me<:ânicas, • i a ciência natun11 não nesa­
llima de exp\licar mecanicamente >;eu problema capital - o ol'g-ani;;mo - nem
por i~so deixará. ê, te, .no ínti'll1o, ele l'esi ..tir sempre a ê'..e esfôrço ,e por i ·so é
deixa elo ?t mal'gem e abandonado omo sendo rebelde e meclío 're,

'I'emos bôf\, r'azão em invo,car Goethe como espí'rito 'p'l'opíClO em lTlOS83 e '­
peranc;a ele ,'esul'g'ime,nto da 1lE'('E':-isiclé\c1e 1l1!Jl'fológi-c'a, por c;au .. a da sna mages-



:; 1-1

tosa e uniforme <':ompl'een:::ão da Natureza em ..eu todo, ·colocando em lugar ela
série matemática a conc'3pção de uma sabedoria vital da Natureza, ven{lo por
toda a pal'te uma unida.de cÓ~TI1ica, anuneiador que foi .ela pnra concepção ele
Cjue clecolTe todo o pen, amento, todo o saber,

Seri·a tolice ombatel' m(·todos mat'emáticos c mecanlcos que deralll resltl­
ta,dos magníficos. Como danl'es. c1e\'("m aincla llOjP na pe...qnisa dominaI' :t

mecâni a e a matemfl,tj.ea; em doutl"ÍnR, em edllca~ão, ]\0 ensino domine pórém
, ,conceito do que o mundo ela .visrta é 11m dom JnlLito mai' rico pal'a o jovellJ
médico do qu,c lI.ma pasta eheia de -L1l'\'a.:; e de fórmula., matemáticas.

Onele porém melhol' ,(' abl'e ao jovem e. tudante êste mundo dos lho. do
CJlle na morfolog-ia.? Assim 'omo a anatomia l' presenta a base se'gLlra cla fi­
siologia, assim também sel'ia incompl'cenS1vel o apreJlclizado da m·:,chC'.ina rlí­
nica sem ,a base larfl'3 e se'g'nl'/l. da morfologia pato,lógica, Como ~)odeum 111r­
dico -reconhecer uma pl1E'nmonia lobar, corno pode '1:et· uma idéia da RÇÃO da."­
medidas 1:et~al)êuticas, 'e nii,() lhe fôl' conlleci,do ,em ,todas 'l1a'; minÍ1 ias o qua­
cl1:o anatômico desta moléstia em toda a sua evol ução e em l'oc1o o ,eu r1erm'.'o 9

E' por 1SS0 ,nosso con"elho: no ensino, deixemo' a €Ispecializa,ção pre00ce, dei­
xemo.. a "tecnização" e "matematização" exagera,das ela mec1i,cina e voltemor­
ao método mai' simples ela mOl'Íologia, H observação dil'eta com o. olho!

E' ainda francame,nte absurdo o número (le vcze' qne se é obrigado n dl'­
monstrar no Bt-asil o valo,r da ciência teól'i 'a e principalmente ua ciêll -ia Jlu­
ramente morfológica (morfolog-ia patológica). A ompl'een,são pal'a do f..
c·.ntre a população e em VRl'ios ramos do g-o "êrl1 o, ip;nalm,ente dimi,nuta.. R~r~
a causa disso o fato ele termos a'quí um ramo da medi,cina cujo, n. ul'1:a.dos 11ão
se deixam ·com;j)utar ,diretamente em jul'os elE' naflll'E'za material ou a,b~tnlf'a ~

Ficam na maioria c1as Vf>zes vec1ados, ao patdlop;ista os rUll1orel3 da pubhcic1ade
ampla, porque não llle P ·Iaela. como ao clínico_ a ]1o~sihi.liclaele ele um contat0
íntimo ·com a n1>assa do po,'o. Rua f 01111 açfio processa-se lentamente, penosa­
mente, anos a fio. 'com l'emu,ne'l'ação e,'cassa; .:ua ativida.cl·e se cle"e1w01ve mai~
tlll'c1e na soldão e ]10 . il-ên·cio. Contuclo, ela tem sielo, ,de..de muito tempo, da
mais alta significação pal'a a mC'clicina prMica. l\s 11'1\','S aCIIlisic;ões c1evirlB<:
f.. anatomia pato.Jóg·i·c.a vêm »empre em allxílio, em <pl'ill1eiralinila, da clíni a
p c10 c-línico, abemos nlllito bem qu(> há patolo~2'il ta" 'qUE' r011cel' 111 sua p1' ­
Jis~ão como 11m ob,jeti,'o '])1l1-amente l1ess-nal e que ,1101' isso foram. e cercanelo
cada vez mais de ,cOJ11ph~ll'o isolamento. ,Justam0nte eminstitnto 11l1in'f'sit:-í­
rio., com'ua atiYiclade científica muita;; veze, llnila1'eral, ..:e tem feito ~;;entir
ê. .'e isolamento e êsse (les,-io elos objetivos essenc,iilü; rla patologia, muito em
detrimento desta esrpecialiclHcle. Seria, suprr'flno 11(>'I'(1E'\' meomo 11m3 palavra
afim c1e insistir-.. e no valol' {la anatomia ,paj'ológ-i a pal'a o estudante e para
o a.pe]·feiçoamento c10 mP,(lic0. 1\ mesa de autórsia (> ,emnre ]1l1rn o (''líniro
consciencioso o único ,lnp;al1' em que êle se 110el,e ('ontl'olal' ele moelo completo.
A exper'iê-n -ia g'anha jnntto a ela serv·e-llle ante cle 1'lIclo para mo trar-Jhe o
ra'lllinho para diag'nósticos mais pi'ec~'os _ 'C{l'ln êlle... pal'a 11l1la l'erallênti<,'l
mal. a lequada, No,,;;,, a. olaborac;ã.o oferece-lhe mll .C3I11in'l1O promi. Sol' para
on. tante aperfeiçoamento e ampliação df' ~eu ,Rbe]-. 'Ü qual trará. finallllentf'.

benefícios para a c:oleti,-idac1e. Relll]1re 11al'ecen-ll0, incompreensível a recn­
sa frequente da antópoia por paTte elo. mÊ'clj,co, (' elo" qne o cercam. Exata­
mente aquele;; CJue não elevem .pelo meno' il. anatomia pa.tol,óg-ica, ,eu saber e
sna exi.tência, deveriam ;sel' ns llri'll1eiros ,a empenha,r-s'e 11a execução da mIl'ó])­
sia mesmo qne o ,diao'nó:,;,ti,co pareça inteiramente fór,a de dúvida elian1'e elo
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i1 haelo elo exame clínico. 'om O material rico. 'pro edente (lI' y ..1I'la<; ~Iín!"fl"
:('ria . empre muito Hcil demonstrar com nÚ111ero~ quão elTônea é, com fre­
qllênC'ia. essa irnpre.... ão cle clia.g:l1Ói·ti:·o ·'s,egurü". ,sempl'e tem ,·icl·o po 'siyel
fazC'r a ob"erva<;i'ío qnr (> exatamente o mt>dico mais seguro de seus cliaO'uó ti­
cos ql1e in:is'te 11a alt1'ól ~ia ('111 todo: o.' ca"o.. enqlla.nto Cjue taJ J10 sibiliclade
<le <'onl role próprio nllnc·a (, tOlllada -em c:onsideração pc !os mims l1l(>d-icos. Com
g'rallclc sali>:l'a<;ão leml)j'o-lll(' do Cltrfe da Clíni<:a lVrl',clil'1I da Univ·er:idacle ele
Wrankfllrt am -:'Ifain (Prof. F'nl11z Volhal'll). de cujo espírito de autocrítica
l' c'arac·terístico dizer-o e qne não rú;;tia em . eu 8en'ic;0 recusa ele necróp ias.
.Éle vróprio mai: de uma y('z a: 'eg-urOII que a extraol'llillál'ia pre~i. ão c1iagnó<;­
Ji.ca de ua Clí,nica €l'a devida principaJmente ao C'onlTole iI mesa de 811tÓ'p, i,l
<le todos O' din~mó tic'os feitos. E'>ta colaboração estTeita entre o clíni o e o
patolog'i~ta não (> útil i=;ómente para o ,C'línico. Se a patologia não elHe I"er 11m

ramo i~olado. só poderá prolclnzir tra·balho p ro·\'ei to. o interpretando correta­
ll1ente a significação do prO:-<'8!"0 morfoló~'i\:o pela c'olllparaC;ã:> con:t'ante entre
() aC'ilac1o an,Jl"ômico e a ":fullctio lftesa".

A técniC'(l nece,;.~Ílrja ao ensine da morfologia (' ci-q1CeiaOlrnentc da morfo­
jogia patológica é ~imples; :eu êl,J al'eilwmento consi:le Jlum material, que pode
. er com facilidade obtido e em um ôlho edll aelo. Precnchida;; tai. oncli~õ
foi no. so objetivo. no pl'esente di:cllrso, mo:trHI' a 111'g'êll(;iH .cle_ssa nO\'a ol'ien­
tação. Pessa êle C'ontl'ibllil' pal'i) Cjue . e lllultipliquem no Bl'asil centl'os belll
ol'ganizado: pal'a o c.,tn(10 da anatomia patoló~ú~'[\, em a mais íntima colabora­
C;ão com a clínica.

1'1l1a bôa formação ele .\natol1lia P;üológ·ic:a. o.'; con1Jf'Cimentos exatos das
nlterHc;ões anatômic:as e ele :uas I'elaçõe intrínsecas l' pre<:;entam a baoe mai,:;
amp.la e seguI'a para i) me,di ina clínica.

Quando se 'onstróe sôbr-;> tal ba. e. entào o. conh!'cimento: clínico: repou­
,..am . Ôbl'C um fundamento lI1uito fil'me. A sim como a fi'i~o!ogia ficará sem­
1Jl'e incompreendida sem a base tle anatomia nOl'mal. talllb~m 11 fisiologia P<I.­
ialóg'ica não 0 compreensivel sem os .::onilecinH'ntos da anatomia patológ·jea .

.A I'e.po·ta iI pel'gunta formulada no títnlo ~:eI'ÍL que 11 orientação lUOrfO­

lógic-a é a ba·e úni a po,;;.;ivel . ôbl'e a qual () ensino fUlH'iollHl pode, el' cons­
truido.

ZUSAMMENFASSUNG.

Am Beispiele eler :Meclizill unrl iJlshc onclcl'C cl I' AJlntomie UllCl der pathologisehen
AlIaJtomie bcf",sst sieh der VCI'J',l~ CI' IHit allgcmeiJl re11 Untenichts[Foblemcn il1 Brasi­
lie11. Es wircl kurz auE dic Vorbildllng eles tuclel1tell vor dem eigentlich·en llive'l'Si-
ntsstnelium eil1gegnllIH'l1. Dal ei wirel auf eli!' Sl'hr fl'iih!' Bel'llfswahl ele' Meelizinstu­

denten hingewiesen ulld gezeigt, el:t-g das Studil1m illl allaemeinen auE eil1er . ehr engen
und niClllt imlller gut f<llHliertf!11 Basi aufbauê. F.s :~hlt im allgemein(ln die "hreite
Basi ", die SpeziaJisierun~ erEolgl zu friih und oer Studcnt 1 eginll': zu früh mit elcr A 11­
wendllng komplizi!'rte!' teellni ch"r lIehoel n in der :Met1izill I1nter Yernachlo. S'igung
rler cinfacherell AI'heitsmehoel', d. h. rler Sehulung des Auges. Er Hing gewi sel'ma sen
,la ;\fedizin tueliulll "on hillten an. el. h. mit der Erfor chung der gestorteu FUllkt1011,
OIhne rlabei geniigende Kenntni se de anatomischen Bilde einer Kranluleit zu hal en.
\-ei'f. gibt elanl1 einen úurzen übel'l1iek liber elie geschiehtlic'he En'l wieklung der Mecli­
"in un<l ihrer Al'hiin~igk('it VOII eler nnatomischcll Betruchtungsw i 'C, \l'ob<, i f'ezeigt
,,"crdcl1 ],ann, elass <lic ge~chichtlichen Hohepunktc eler Heilkl1111lc el1g v 1'1 unelen sind
mit einem Hoeh tanel (ler anatoll1i~<,hell :For.chl1llg [Pld da s ihre Dekaelcl1z fast ~l 1<,h­
bedeutel1cl ist mit einem V('r!a-,..en diesel' sicheren Basil. .-\"ch aus diesel' ge ehichtli­
,'h<'n Retnlehlung folger.t e1ie Forderu,ng, die al1nt()mis<!he Betr:lehtung weise illl nter-
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rie,ht ill c1en VOl'{lel'grunc1 zu ,-tcl]0n, ,'o lI'ie (li(' Allntomic (lie G-ruIIIUage deI' J)il,"&io10'
gie ist, so muss aueh c1ie pat-ho10gischc Anntomic c1ie Gl'uncl"iage der k1ini e'hen MC'c1izill
(lar tellen. Es wil'c1 elCI' MnJlIlI'uf \'011 -Paul Bl'nst "Zuriiek zur MOI'phologie!" "i,
t'iert unc1 ali Jas "M(}llphologische Bedürfnis" ('J'inllCI't, wob i besonc1crs der Kli.nikor
:J.uf dic Vorteilc eincl' engcll ZUS3111I11Cn:ll'bc:it mit c1C'l' path 10gi,sehell Allntomie hingc,
wicsen wirc1. Die Al'beit sehliesS';' l11it c1el' Ell1pfehlung lI,flc1 mit (lC'm ,VuIIsch, deI' patho·
10gischcII Anatomic :1uc'h 'in Brasi!ien c1cn hCJ'\'OITngcndon Platz in ele I' Aus,bilelu,ng (1<'8
Mec1izinsturlentell un(l -in <ler Fortl ildung (1C'" A "7.t<'· ein7.U"';iulIlC'lI, wC'lchC'n c1ieses FaC'h,
gobict sC'it d-en Zeiten Vil'('holl'~ ~llit bostom Erfolg in EUl'opn l1nel ins,hcsondC'I'e in
"cu t se hliln <1 i nno,hat.


